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    A quem interessa a história? A pergunta é retórica. Não precisa de resposta. Isto porque, como todos sabemos, ela, a história, reúne conhecimentos do passado para, por meio deles, entendermos melhor nossa evolução e continuarmos crescendo. Desta forma, não há como desviar da história se quisermos êxito na construção de algo qualquer. No campo da cultura, então, é obrigatório — veja bem, “obrigatório” (por mais dura que seja tal determinação) — conhecermos aquilo que nos antecedeu, aquilo que ajudou a formar quem somos.


    No caso desta Antologia da crítica pernambucana — Discursos sobre cinema na imprensa (1924-1948), organizada pelos pesquisadores André Dib e Gabi Saegesser, ela repousa em nossas mãos ocupando um espaço valioso àqueles que pretendem conhecer e entender não apenas a origem e o trajeto da crônica e da crítica cinematográfica no estado de Pernambuco, mas também aos que simplesmente apreciam descobertas no campo sociocultural local daqueles anos. Vale dizer que interessa também àqueles que se deliciam com as variações próprias da sintaxe e tanto mais elementos linguísticos de uma outra época.


    Não podemos esquecer de considerar o que há de impagável no lançamento de uma pesquisa como a aqui presente, resgatando um volume de textos tão distintos (e, por conseguinte, ricos) tal qual apresentados neste trabalho. Aborda-se um período de mais de duas décadas de produção primeiro informativa, depois reflexiva, difundida em jornais locais ou via correspondentes em influentes revistas de circulação nacional, como por exemplo a emblemática carioca Cinearte, pela assinatura de um entusiasmado (e fundamental) Mário Mendonça.


    Focados naquilo (a nossa relação com o cinema) que há mais de 100 anos vem rapidamente transformando nossos hábitos sociais, tais textos eram, eles próprios, documentos fundamentais que impulsionaram o curso dessa mutação dentro de uma dinâmica social na primeira metade do século passado. E esta Antologia não deixa dúvida sobre essa assertiva. Mas como?


    Ao nos depararmos com observações em tom de encantamento sobre os primeiros passos dessa arte curiosa e sedutora chamada cinema; passando pelas discussões em torno da chegada dos talkies (o cinema falado) e também pela polêmica do primeiro sonoro das regiões Nordeste e Norte do país — Coelho sai (1942), de Newton Paiva — que “motivou uma arenga entre os entendidos em cinema”, como registrou Luiz Luna em 22 de novembro daquele ano no Jornal do Commercio; até chegarmos aos divertidos textos de Nehemias Gueiros, interessado pela técnica cinematográfica, e às análises profundas feitas por Evaldo Coutinho que, conforme afirmou Lucilo Varejão no 1º de agosto de 1948 da edição do Diario de Pernambuco: “É o nosso maior entendido no assunto… o qual, segundo consta, teria surpreendido Orson Welles com os seus agudos conhecimentos da arte cinematográfica em geral, e do cinema russo, em particular”.   


    A passagem do diretor de Cidadão Kane pelo Recife não poderia ser menos curiosa, divertida e fartamente registrada pelos periódicos locais. Não resta dúvida que o registro cronologicamente ordenado aqui nesta Antologia teria ajudado bastante Amin Stepple e Lírio Ferreira na pesquisa feita para That’s a lero lero (1995), curta-metragem que representa esse singular momento na sociedade pernambucana; ou, ainda, que ajudará num eventual e futuro outro projeto cinematográfico interessado em desdobrar as presepadas de Welles no Recife.


    É este, certamente, um dos principais méritos desta Antologia. Sua capacidade de agregar num único volume um universo de ideias antes dispersas que, agora juntas num só corpo, agregam um novo sentido e oferecem novas perspectivas sobre o inicial pensamento intelectual pernambucano a respeito do cinema.


    Apesar do ralo número de trabalhos publicados no Brasil que procuram refletir sobre sua própria crítica cinematográfica, não é incomum, entretanto, encontrarmos, em livros, antologias revendo a produção de autores específicos. Desde gigantes obrigatórios, como Paulo Emílio Sales Gomes, Francisco Luiz de Almeida Salles e Jean Claude Bernardet, até outros não menos importantes, como Guilherme de Almeida, José Lino Grünewald, Ely Azeredo, Jota Soares, Evaldo Coutinho, Luiz Carlos Merten, Celso Marconi e Antônio Barreto Neto, entre vários.  


    Mas, em função da diversidade de autores e discursos nesta Antologia, com seus interesses particulares, o sumo deste livro concentra numerosos dados que revelam um curioso e fascinante caleidoscópio de perspectivas dos cronistas locais para que aquela nascente empreitada — o cinema — desse certo, para que ela evoluísse na região.  


    Descobrimos, assim, a exultação de alguns, como Alcântara Mattos no Jornal do Recife, em 1926, diante de A filha do advogado (“Não precisamos mais de films americanos!”) ou, três anos depois, o deslumbre de Nehemias Gueiros no Jornal do Commercio sobre o Recife (“É a hollywood brasileira…); até as preocupações, que nos soam atuais, com Ramon D’Azevedo no Jornal do Recife, em 1926, problematizando a necessidade de uma distinção entre a técnica de interpretação entre os atores feita para o teatro e aquela para uma câmera de cinema; ou ainda, neste mesmo ano, o alerta sóbrio de Heloísa Chagas sobre os obstáculos “para a implantação da indústria do cinema”.


    Mesmo o espirituoso Nehemias — talvez um dos primeiros com uma estilística mais facilmente reconhecível — cutucava a comunidade cinematográfica local, em 1930, no Jornal do Commercio, alertando sobre a confusa proliferação de produtoras locais ao final do Ciclo do Recife (1923-1931): “Por que não se congregam todos esses esforços para um mesmo filme? Não daria melhor resultado unirem-se todos os estúdios, todas as agremiações de amadores, num só grupo? ”, atiçava.


    Ainda nesse sentido, a pesquisa aqui presente descortina o quão cíclicas são as problemáticas despertadas pela intelectualidade em torno do cinema brasileiro. Se lembrarmos das provocações de Paulo Emílio Sales Gomes nos anos 1970, quanto à necessidade e ao particular prazer de prestarmos mais atenção ao nosso cinema em detrimento do cinema estrangeiro — era o auge das pornochanchadas e do achincalhamento de setores da crítica sobre o nosso cinema de então.


    No texto O cinema nacional melhora, para o importante jornal A Província, em 1929, o bardo pernambucano escreveu: “Apesar dos desapontamentos de cada filme que fracassava, o público ia ganhando curiosidade. Voltava sempre. O público, sente-se, tem uma necessidade profunda de ver as histórias de cinema situadas no ambiente familiar da nossa vida (...). Que emoção ver o sujeito andar pela Rua do Ouvidor que eu conhecia, tomar a mesma barca de Niterói que eu tomava! Como esse simples detalhe dava outra vida ao enredo urdido pelo romancista! No cinema esse prazer redobra pelo concreto das imagens projetadas no pano”.


    Há também a futurologia (acertada) feita pelo poeta do Leão do Norte ao escrever, para o mesmo A Província, em 1929, sobre os auspícios de uma então nova tecnologia cinematográfica, o movietone: “Não há dúvida de que, no futuro, professores e conferencistas falarão sobretudo para o movietone. Poderemos ouvir de qualquer cidadezinha do interior um curso de Einstein, uma ópera em Milão, uma tourada em Madri, uma luta de boxe em Nova York”.


    Aqui mesmo, nesta Antologia, podemos encontrar esclarecimentos sobre a evolução e impacto de tal novidade de maneira tecnicamente mais detalhada por uma entrevista dada pelo exibidor Luiz Severiano Ribeiro ao Jornal do Commercio, em 1930, na ocasião de seu investimento para a sonorização do Cineteatro do Parque. No depoimento dele: “O movietone, porém, é a última palavra na indústria do filme sonoro. É a inclusão do som na própria película, à margem da perfuração, entre esta e o quadro fotografado. É a maravilha mecânica do século: o som fotografado…”.


    Não menos atraente (e revelador) é o material iconográfico aqui apurado e registrado por Dib e Saegesser. Em particular as imagens que apresentam aos nossos olhos — pela primeira vez e a mais de uma geração — detalhes visuais sobre o lendário Coelho sai — filme que foi totalmente perdido. É o caso das publicações da Revista Vitrine em dezembro de 1941, anunciando-o como o “seu primeiro filme-revista” e estampando no reclame a figura do tal coelho, barrigudo e sorridente, dentro de um smoking.


    Ou ainda as fotos publicadas na revista A Scena Muda, em edições de 1942 e 1943, por ocasião de entrevista de Bolivar Paiva, que estava no Rio de Janeiro (sede da revista) para “entabolar com os exibidores locais as negociações para a distribuição” do filme sonorizado. Nas imagens, o conjunto Garotos da Lua, além da audácia das pernas de fora de duas moças em número musical, ou ainda de uma outra cantora com indumentária à Carmen Miranda, nosso ícone maior dos anos 1930 nos filmes-revistas. São imagens preciosas que podem dar uma direção do que significou visualmente a pioneira obra dirigida por Newton Paiva.


    Dando um salto para a segunda década do século XXI, a realidade aponta hoje para o cinema que é feito em Pernambuco como algo vitorioso quando consideramos sua presença em festivais essenciais ao redor do mundo. De nossa posição, não temos dúvida do quanto o trabalho feito pela crítica e pela imprensa local ajudou a, ao menos, estimular os nossos realizadores.


    Nesse sentido, talvez no início do século seguinte outros pesquisadores, como os responsáveis por essa Antologia que o leitor segura nas mãos, reforcem uma verdade atemporal que Mário Pessoa já percebera em 1929, tendo-a expressado em texto para A Província. A de que o cinema tem a mesma importância que a de um embaixador.


    No caso, Pessoa enaltecia as conquistas do cinema norte-americano: “Quem não conhece hoje os Estados Unidos? Quem não conhece os seus costumes, o seu progresso, os arranha-céus? Foram embaixadas que conseguiram essa obra magnífica? Não! Foi o cinema, este veículo grandioso…”.


    E para enxergarmos validade no nosso cinema tal qual a dimensão que Pessoa emprestou ao cinema yankee (para usar uma expressão da época) no final da década de 1920, repetimos, só há um meio: o do (re)conhecimento histórico daquilo que trilhamos desde o início de tudo. E aqui, nesta Antologia da crítica pernambucana, está um excelente e prazeroso ponto de partida.


    



     


    Luiz Joaquim1,


    maio, 2019


     


     


     


     

    


    
      
        1. Luiz Joaquim é jornalista, crítico e professor de cinema. Coordenador do Bacharelado em Cinema e Audiovisual das Faculdades Integradas Barros Melo – Aeso (Olinda).
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    Este livro é fruto de uma pesquisa focada no levantamento e na organização de críticas, crônicas, ensaios, entrevistas e de outros registros sobre cinema publicados na imprensa pernambucana — ou escritos por autores pernambucanos. O recorte cronológico aponta para episódios relevantes da cinematografia do estado, anteriores aos anos 1950, a saber: o Ciclo do Recife1; a chegada do cinema sonoro; o lançamento de Coelho sai (em novembro de 1942 no Cine Art-Palácio); a passagem de Orson Welles pelo Recife; e os primórdios do cineclubismo no estado.


    Ao reunir textos até então dispersos em jornais e revistas da época, pretendemos valorizar um patrimônio intelectual que clama por sistematização, tornar acessível ao leitor um panorama dos principais autores, ideias, e adentrar no imaginário e nas formas de pensar cinema em Pernambuco na primeira metade do século XX. Além disso, esperamos, com este trabalho, incentivar novas pesquisas, tendo em vista que os acervos disponíveis permitem aprofundar investigações cujas fontes estão longe de se esgotar.


    A primeira parte reúne textos dedicados aos pioneiros do cinema local, grupo responsável pelo que décadas depois ficou conhecido como Ciclo do Recife. Com o reconhecimento de filmes como Aitaré da praia (Gentil Roiz, 1925) e A filha do advogado (Jota Soares, 1926), o teor informativo das primeiras matérias, até então publicadas sem assinatura, deu lugar a opiniões e impressões quase sempre laudatórias ou ufanistas.


    Dos cronistas que escreveram sobre essa produção, a maioria não tinha o cinema como matéria principal. É o caso de Heloísa Chagas, que, ao escrever sobre o filme A filha do advogado2, se tornou, ao que tudo indica, a primeira mulher a assinar um texto sobre cinema na imprensa pernambucana. Maranhense radicada no Recife, Heloísa colaborava com poesias e textos ficcionais com as revistas Rua Nova, Revista de Pernambuco e A Pilhéria. Integrou a Cruzada Feminista Brasileira, onde se posicionou pelo direito ao aborto e ao divórcio.


    O fato de Heloísa Chagas ser a única mulher a integrar esta antologia não significa que outras mulheres não tenham escrito sobre cinema em Pernambuco na primeira metade do século XX. Por outro lado, aponta para a necessidade de pesquisas específicas, capazes de elucidar essa questão.


    O primeiro capítulo ainda conta com textos de autores pernambucanos publicados em periódicos cariocas. É o caso Mário Mendonça, que, em colaboração para a revista carioca Cinearte, mantinha o sudeste informado sobre as produções do Recife. Com constância na divulgação de fotos, notas de bastidores e entrevistas, coube à Cinearte o papel de destaque como veículo de notícias sobre o Ciclo do Recife.


    No fim dos anos 1920, Pernambuco viu nascer a crônica especializada, da qual Evaldo Coutinho e Nehemias Gueiros são os nomes mais importantes. É através deles que, na aurora do cinema sonoro, a crônica cinematográfica em Pernambuco se profissionaliza e abre caminho para sua própria tradição cinéfila. Este novo cenário é o foco do nosso segundo capítulo, dedicado a críticas de filmes isolados, opiniões e crônicas voltadas para as mudanças no circuito exibidor e para os aspectos técnicos e conceituais do cinema e da cultura cinematográfica. Outros cronistas de destaque nessa, como escreveu Antonio Freire, “flora extravagante de críticos cinematográficos”3 foram Pedro Gyrão e Danilo Torreão, este último primo de Ary Severo, diretor de Jurando vingar (1925) e O destino das rosas (1930).


    De Coutinho foram resgatados seus primeiros escritos, publicados no tabloide O Gymnasio e no jornal A Província. Logo depois ele foi para o Jornal do Commercio, onde dividiu espaço com Nehemias Gueiros até o periódico fechar sob os eventos da Revolução de 1930. Além de serem colegas na Escola de Direito, Gueiros e Coutinho tinham algo a mais em comum: ambos refletiram predominantemente sobre filmes estrangeiros, deixando a produção nacional e local em segundo plano. No entanto, divergiam a respeito do cinema silencioso. Enquanto Coutinho defendia a arte muda, Gueiros se tornou uma espécie de porta-voz dos avanços industriais do cinema de entretenimento, celebrando, por exemplo, o cinema sonoro antes do mesmo chegar ao Recife, em 1930.


    Ainda sobre Gueiros, é preciso acrescentar a informação de que ele era representante da Paramount no Nordeste, tendo sido editor do Mensário Paramount e das revistas Agitação, A Pilhéria e da Revista Cinema. Alguns de seus textos também eram publicados na Revista Crítica, “panphleto de grande tiragem”, dirigido por Clodomiro Doliveira e editado por José Firmo, cuja redação ficava no Edifício do Ginásio Pernambucano, e na Revista Ecrán, dirigida por Guilherme R. Salgado, com sede à Rua da Aurora, bairro da Boa Vista.


    Desde jovem, aos 17 anos como aluno do Ginásio Pernambucano, Coutinho já manifestava o seu apreço não apenas pelos filmes, mas por autores, ressaltando a predileção por Charles Chaplin, Ernst Lubitsch, King Vidor e o interesse pelas cinematografias europeias. Também já estava ali a tendência em relacionar filosofia, cinema e educação, a valorização da atividade crítica e as primeiras diretrizes de sua teoria, amadurecida por décadas e depois publicada no livro A imagem autônoma4. Ainda sobre Coutinho, organizamos alguns textos publicados nos anos 1930 na revista Momento e no Diario de Pernambuco, e nos anos 1940 na 2ª seção do Diário Carioca, quando já era conhecido como um dos maiores nomes da crítica pernambucana e figurava ao lado de nomes como Paulo Mendes Campos, Fernando Sabino e Vinicius de Morais, a quem chegou a substituir no posto de cronista principal deste prestigiado periódico.


    Também publicados no Rio de Janeiro, este volume traz todos os textos escritos no final dos anos 1920 por Aluizio Coutinho (irmão de Evaldo) e Josué de Castro para o pioneiro O Fan, jornal especializado do Chaplin Club e editado por Octávio de Faria e Plínio Süssekind Rocha. Poucos anos depois Josué de Castro já seria conhecido como professor, médico e geógrafo voltado para questões sociais e da alimentação, dividindo anúncios de sua clínica com filmes em cartaz.


    Um esforço pioneiro pela criação de um cineclube no Recife foi registrado em 1937, quando Aloysio Branco escreve no Diário da Manhã sobre a fundação do clube de cinema, com participação de membros do Chaplin Club. Sete anos depois, em 1944, é anunciado o Cinema Museu, organizado por Jota Soares, que, após dedicar alguns anos a outras atividades, volta à cena como o primeiro guardião da memória do cinema pernambucano. O projeto do Cinema Museu substituiu o Cine-Siri, provavelmente o primeiro cineclube da cidade.


    Encerrando o segundo capítulo, resgatamos duas colunas de Luiz Ayala, que, em 1948, fez um retrospecto comentado da crônica no Recife, cenário um tanto tímido se comparado com a nova onda de críticos prestes a surgir no início da próxima década, material que pode ser conferido na substancial pesquisa de Luciana Correia de Araújo.


    Em 1942, o velho embate entre cinema sonoro e silencioso voltou a tomar conta dos jornais cariocas. A questão, reacendida pelo poeta Vinicius de Moraes, recaiu sobre ninguém menos do que Orson Welles, que estava no Brasil para as filmagens de É tudo verdade. Entre as viagens do Rio de Janeiro a Fortaleza, o diretor teve duas passagens pelo Recife, onde deu entrevistas e conheceu a cidade, visita a qual está dedicado o terceiro capítulo desta antologia.


    Greg Tolland, fotógrafo de Cidadão Kane, chega um ano depois, provavelmente com a mesma missão de representar a chamada política da boa vizinhança, dos Estados Unidos para países da América Latina, durante a Segunda Guerra Mundial. Curioso que Cidadão Kane somente estrearia no Recife em abril de 1943, meses após as passagens de Welles e Tolland, e quase dois anos depois da estreia oficial no país5.


    No Recife, entre outras declarações, como a vontade de interpretar Lampião em eventual filme sobre o cangaço, Welles disse à imprensa que a discussão entre silencioso e sonoro seria apenas um lero-lero. E assim o debate continuou por mais alguns meses nos jornais da cidade, até que um novo assunto cinematográfico mobilizou as rotativas locais: a repercussão provocada por Coelho sai, primeiro longa de ficção sonoro de Pernambuco (ou seria do Nordeste?6).


    Esse é o foco do quarto e último capítulo desta antologia. Dirigido pelo pernambucano Newton Paiva e fotografado pelo recém-chegado amazonense Manuel Firmo da Cunha Neto, ou Firmo Neto, o celuloide do gênero revista7 assinado pela empresa Meridional Filmes foi o assunto cinematográfico mais importante no fim de 1942, movendo defesas e ataques apaixonados nas tipografias da cidade. O fenômeno retoma uma característica do Ciclo do Recife por, em sua maioria, ser assinado por cronistas diletantes e jornalistas de outras áreas. Imagens fotográficas e publicitárias complementam o capítulo dedicado a esse filme completamente perdido em incêndio, e que podemos acessar, mediante vestígios, graças às repercussões e aos registros na imprensa.


    Reunimos alguns registros das primeiras sessões de cinema no Recife, a saber: na Rua da Imperatriz em 1900; a sessão de Viagem à lua em 1903, no Teatro de Santa Isabel; e a inauguração dos Cine Pathé e Cine Royal, em 1909, seguido do que pode ser a primeira crônica sobre o ritual de assistir filmes no Recife, assinada por um misterioso O.L. No fim do livro organizamos o material iconográfico encontrado no processo da pesquisa. Entre anúncios, ilustrações e outras imagens, destacamos o conjunto de fotografias sobre o Ciclo do Recife encontradas em Cinearte assim como a série fotográfica de Coelho sai publicada na revista carioca A Scena Muda. Ao lado dos registros publicitários, temos aqui o que restou deste filme completamente perdido em incêndio, cujos vestígios visuais agora podem ser acessados via repercussão da imprensa cinematográfica.


    Por fim, ao encontrar o poema satírico Jurando não bolinar nas páginas do Jornal do Recife, nos deparamos com uma dúvida: deveríamos ou não incluir textos evidentemente machistas nesta antologia? Se o fizemos, foi no papel de pesquisadores diante de um documento histórico, no caso, que aborda não apenas um personagem comum nos cinemas e teatros daquele tempo ­­— e não apenas daquele tempo (o bolina) — como se apropria da força do cinema local, representado pelo filme Jurando vingar, então em cartaz.


    Durante o processo de imersão em acervos físicos e digitais, bibliotecas, arquivos públicos (em especial o Departamento de Microfilmagem da Fundação Joaquim Nabuco) e particulares, foi de grande valia contar com pesquisas anteriores, como as de Luciana Correia de Araújo8, Rodrigo Carreiro9 e Paulo Cunha10. Tais esforços apontam para uma noção (a qual compartilhamos) de que a história do cinema em Pernambuco se faz também por textos como estes aqui apresentados. Em seu conjunto, eles contribuíram para o desenvolvimento de estéticas, políticas e ideologias que hoje permitem alçar novos voos.


     


    André Dib e


    Gabi Saegesser
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    A Província, 15 de outubro de 1924.


    A cinematografia em Pernambuco


    Recife no centenário da Confederação do Equador


    Será focalizado amanhã, no Cinema Royal, pelas 18h30, em sessão especial para a imprensa e as autoridades do Estado, o importante filme, em nove partes, Recife no centenário da Confederação do Equador.


    Esse filme foi apanhado pela empresa Pernambuco Film por ocasião das festas comemorativas desse grande feito dos nossos antepassados.


    São empresários da Pernambuco Film os Srs. U. Falangola e J. Cambieri, sendo este o diretor técnico da referida empresa.


    Este filme é um dos mais importantes e bem acabados, apanhados nesta capital e o primeiro da mencionada empresa.


    É louvável a iniciativa destes empresários, procurando instalar em Recife uma fábrica de filmes que, tendo em vista o nosso grau de adiantamento industrial e social, é já uma necessidade. Aliás, será a primeira do norte do Brasil.


    Esse filme brevemente será exibido para o público, que certamente o assistirá com interesse, pois que é um flagrante geral de todas as solenidades realizadas na data do centenário da Confederação do Equador.

  


  
    Jornal do Recife, 22 de dezembro de 1925.


    Theatros e cinemas


    A já acreditada marca pernambucana Aurora Film apresentou, ontem, à plateia do frequentado Cinema Royal, a sua última produção, intitulada: Aitaré da praia.


    Dizer que essa nova película da Aurora Film é uma obra-prima da cinematografia é avançar demais; porém, dadas às dificuldades com que lutou a empresa para levar ao término o seu intento, e estabelecendo um confronto entre os filmes já editados por aquela fábrica, Aitaré da praia consegue agradar bastante.


    Almery Esteves, Ary Severo, Rilda Fernandes, Jota Soares, Queiroz Coutinho, Tito Severo, Claudio José e Luiz Marques conseguem dar cabal desempenho aos papéis que lhes são confiados.


    Convém salientar Almery Esteves, que nessa nova produção da Aurora vem de afirmar os pendores para a arte do silêncio, que deixou patente na película Retribuição.


    O enredo e os cenários desse drama são ótimos.


    Aitaré da praia está dividida em 8 atos muito bem urdidos, sendo as suas fotografias bastante nítidas.


    Levamos à esforçada empresa da Aurora Film as nossas felicitações pelos triunfos, aliás justíssimos, alcançados pela sua nova produção.


    O Royal apanhou ontem, casas cheias.


    Hoje novamente: Aitaré da praia.

  


  
    Diario de Pernambuco, 22 de setembro de 1926.


    A História de uma Alma


    Em sessão especial para autoridades, imprensa e amadores que se encarregaram da interpretação dos principais papéis. Foi passada, no último domingo, no Cine-Theatro Moderno, a primeira produção da Vera Cruz Film. A história de uma alma, extraída do romance de Therezinha, a santa de Lisieux.


    Trabalho que recomenda a nova fábrica pernambucana, a fotografia com quanto não seja impecável, todavia apresenta sensíveis progressos, tendo-se em vista o que se há produzido anteriormente.


    Dividido em duas épocas. O filme decorre todo em belos cenários, desenvolvendo-se o entrecho suavemente sem violência.


    A interpretação, mesmo por se tratar de amadores, pois o filme foi passado por senhoritas e cavalheiros de nossa melhor sociedade, está bastante apreciável.


    A direção artística confiada ao adaptador do romance, o professor Eustorgio Wanderley, deu uma boa orientação ao trabalho que está digno de ser levado a público.

  


  
    Diario de Pernambuco, 29 de abril de 1926.


    Cenas e Telas

    A história de uma alma


    Vera-Cruz Film — Montada no mês passado, à Rua Passo da Pátria, 235 e 239, nesta capital, a Vera-Cruz Film, de responsabilidade dos Srs. Vergueiro e C., prepara-se para apresentar a sua primeira produção: A história de uma alma, que encerra a vida e os milagres de Santa Theresinha do Menino Jesus.


    Nesse trabalho, que, aliás, obteve aprovação do Sr. Arcebispo metropolitano, tomam parte amadores e amadoras da arte da cena muda que ainda não figuraram em outros filmes, todos da nossa alta sociedade.


    O filme é dividido em oito longas partes.


    A Vera-Cruz propõe-se a fabricar cintas religiosas, científicas, históricas e de propaganda do Brasil.

  


  
    Cinearte, 18 de agosto de 1926.


    Filmagem Brasileira


    Já foi exibido em Recife a nova produção da Aurora Film, que é a comédia O heroe do século XX, interpretada por Pedro Neves, um imitador de Buster Keaton, e escrita e dirigida por Ary Severo que, aliás, acaba de deixar a empresa. A filmagem de A filha do advogado, a quinta produção da Aurora, está adiantada sob a direção de Jota Soares. O argumento é da autoria do Dr. Costa Monteiro e a interpretação está ao cargo de Euclides Jardim, Olyvia Salgado, Ferreira Castro, Luiz Marques e talvez Noemi d’Alva. Ainda não foi escolhida a figura para o principal papel feminino. Jota Soares, o diretor, fará o papel de vilão.


    A Aurora Film está voltando, pois, aos seus áureos dias de atividade e isso devemos ao seu novo produtor João Pedrosa da Fonseca, que não tem poupado esforços para o progresso do nosso Cinema.


    O novo endereço da Aurora Film é Rua Pedro Affonso, 159, 1º andar.

  


  
    Diario de Pernambuco, 10 de outubro de 1926.


    Cenas e Telas

    A filha do advogado


    Em sessão especial para a imprensa, foi focada ontem, no Cinema Royal, a última produção da Aurora — Film, desta cidade, denominada A filha do advogado.


    Este novo trabalho da conceituada fábrica pernambucana está digno de elogios e merece da parte do público uma carinhosa atenção pelo muito que ele apresenta de progresso para a incipiente indústria cinematográfica brasileira.


    A filha do advogado, conquanto se ressinta de alguns defeitos levados à conta de inexperiência em sua direção artística, é um trabalho que se vê com agrado, servido por um enredo que, de algum modo, prende o espectador.


    A fotografia é nítida e há quadros que são dignos de elogio. A interpretação confiada, nos principais papéis, a Guiomar Teixeira, Jota Soares, Norberto Teixeira e Euclides Jardim, atendendo-se à qualidade de principiantes, é boa.


    Guiomar Teixeira é um tipo insinuante de ingênua, leve e graciosa, podendo-se considerar o seu trabalho uma bela promessa. Jota Soares, à parte alguns exageros, deu boa conta do papel. Norberto Teixeira desenvolveu com muita sobriedade o papel do advogado. Euclides Jardim foi um galã discreto.


    Os outros figurantes portaram-se com a devida correção.


    ***


    Vida de Santa Theresinha — No popular cinema de Caxangá será exibida hoje a película sacra pernambucana: A história de uma alma (Vida de Santa Theresinha).


    Amanhã, em homenagem ao Sr. Arcebispo Dom Miguel Valverde e ao Monsenhor Ambrosio Leite, será o mesmo filme exibido pela última vez no Cine Elite das Graças, antes de seguir para a Bahia na quarta-feira.

  


  
    Diario de Pernambuco, 12 de outubro de 1926.


    Cenas e Telas

    A filha do advogado


    Entrou a ser passada ontem no Cinema Royal A filha do advogado, da Aurora Film.


    Trata-se de um filme pernambucano que, sem favor, veio abrir novos horizontes à indústria do cinema entre nós.


    Os progressos realizados, no domínio da técnica e da interpretação, são evidentes. Pode-se mesmo dizer que não há memória de ter sido passado no Recife melhor filme nacional. E é isso mesmo que deve encorajar a Aurora Film para continuar a produzir, aproveitando quanto possível os valores artísticos de que dispomos, com a organização de um elenco permanente que se vá cada vez mais aprimorando na difícil arte da cena muda.


    Há no grupo de intérpretes de A filha do advogado elementos dignos do melhor apreço.


    Protagonista desse filme, a Sra. Guiomar Teixeira está naturalmente no primeiro plano. Foi uma agradável revelação, pois, vindo do palco, onde estreou no teatro ligeiro há pouco mais de um ano apenas, soube viver com muita alma o difícil papel que lhe foi confiado, jogando as cenas capitães do drama com muita naturalidade. Vibrante de emoção e realidade. Continuando a trabalhar, terá no cinema um brilhante futuro.


    Outro papel, também de pesada responsabilidade, é o do Sr. Jota Soares encarnando o rapaz estroina e debochado que paga com a vida a eclosão de seus baixos sentimentos de animalidade contra a jovem filha do advogado. Seu trabalho é consciencioso revelando belas aptidões para cena dramática.


    O Sr. Norberto Teixeira é um nome conhecido no teatro nacional, podendo figurar com vantagem em qualquer elenco de cinema. Por isso mesmo não surpreende a ninguém o tipo excelente que soube compor fazendo o advogado. Interpretação inteligente, ao natural.


    Coube ao Sr. Euclydes Jardim o encargo do galã dramático do filme, o noivo da filha do advogado. Soube tirar-se bem das dificuldades do papel agradando.


    Há ainda a salientar o intérprete do jardineiro Geroncio. É um preto que nunca fez teatro mas que surpreende pela espontaneidade das suas aptidões artísticas.


    Os demais intérpretes da fita conduziram-se a contento.


    O Royal esteve à cunha em todas as sessões.


    Um belo sucesso.

  


  
    Jornal do Recife, 12 de outubro de 1926.


    Royal


    O público compareceu ontem, em peso, ao antigo cinematógrafo da Rua Nova, a fim de assistir a exibição da ultima superprodução pernambucana, da Aurora, intitulada A filha do advogado.


    De enredo sentimental, agradável e empolgante, A filha do advogado é uma produção cinematográfica que muito honra a cinematografia local.


    Divide-se em 10 extensas e bem urdidas partes e é trabalhado por Jota Soares, Euclides Jardim, Norberto Teixeira, Ferreira Castro, Guiomar Teixeira e Elyria Salgado.


    A filha do advogado está muito nítido, sendo o seu trabalho técnico confiado ao competente Edson Chagas.


    De certo, o Royal apanhará, ainda hoje, como ontem, grandes enchentes.

  


  
    Jornal do Recife, 11 de outubro de 1926.


    A filha do advogado


    Alcântara Mattos


    Incontestavelmente o conflito desenrolado na velha e caduca Europa, conflito que ainda domina as raças e que as prende nos seus tentáculos de fogo e miséria de fome e anarquia, foi um grande mal para a maior parte das potências que se embrenharam na luta de ódio e competições, mas que, de algum modo, fez despertar em outras nacionalidades o espírito da conquista, no terreno das realizações científicas e dos empreendimentos intelectuais e artísticos.


    Se o mal foi estupidamente grande para os países do mágico continente, haja visto que ainda hoje estes se confundem e se contrapõem nas relações diplomáticas, para nós, para os de cá da América, não foi tamanho, não atingiu ao grão de um desmoronamento nacional.


    Veio, ao contrário, realizar uma obra que estaria ainda adormecida, que tão cedo libertar-se-ia dessa apatia, diante do arraigado instituto de importação.


    Circunscrita a importação durante aquela sangrenta campanha, os países que mercantilizaram com a Europa ressentiram-se de certas indústrias e começaram, então, a impulsionar as suas forças nativas, radicalizando-as dentro do seu próprio organismo construtor.


    Assim, floresceram todas as artes e todas as indústrias em alguns países da América do Sul, que, pelos laços de sua formação nacional, vivem ainda dominados pelas taras atávicas de suas mães-pátrias.


    E o nosso Brasil, este colosso adormecido, esta força sugestionadora quase que dominada pela influência estrangeira, começou a volver os seus músculos, a trabalhar com o cérebro e eis que os empreendimentos vieram à tona das competições universais, com esta pujança admirável de raça moça e energia também moça.


    E, dentre todos os surtos de realização, ressurge o nosso teatro nacional, libertado das contrarregras da Ópera de Paris, da Lisboa, românticas e semelhantes.


    Do teatro, descemos à cena muda, onde a arte é mais difícil, mais atraente, mais sugestiva.


    Fundou-se no Rio Fábrica de Films.


    A princípio, a arte tateante, incerta, e hoje, se bem que não tenha atingido ao seu culminante desenvolvimento, por ser bem infante, já está realizando o que só poderia ser obtido com um esforço inaudito.


    E, do Rio, a propaganda, o espírito das coisas nacionais vieram a Pernambuco.


    E o velho Leão do Norte, sempre alerta e a descrever sempre com retumbância e patriotismo as páginas de fogo e de glória da nossa história, marcha ao lado das encantantes e majestosas conquistas brasílicas.


    Eis que a Aurora Film fez encenar ontem, no cinema da rua Nova — nessa artéria de vai e vem constante, de perfume de sexo e de tragédia mundana — a esplêndida película A filha do advogado, com êxito admirável, com uma segurança aprumada, nos dando a grata impressão crítica de haver filmado tanto melhor do que muitas fitas que o prático Tio Sam, chantecler sentimentalista, tem espalhado pelo Brasil inteiro.


    Não precisamos mais de films americanos!


    Não é incoerência dizer-se isto.


    Devemos, porém, incentivar os nossos industriais e os nossos artistas.


    A fita levada ontem no Royal não está em tudo um perfeitíssimo trabalho, porém, como estreia é admirável.


    Se há algum defeito de luz e ligeiras incorreções, aliados à extensão de algumas cenas que se melhorariam com os cortes de alguns e ligeiros entre-atos, há, entretanto, uma grande elevação de empreendimento, uma vontade soberba para uma sadia realidade.


    O elenco se compunha de amadores da cena muda daqui mesmo, desta mauriceia encantada, com a ajuda inteligente e ordenada de Norberto Teixeira e Guiomar Teixeira, que, feitos aos surtos da arte emotiva, deram lustro artístico à bela película, como também Jota Soares — amador revelando promissor artista.


    Está, pois, de parabéns a Aurora Film e muito mais então os dirigentes artísticos do agradável film pelo êxito obtido e pela escolha de um drama de emoção, onde cada cena é uma vibrante pulsação do coração caboclo do Brasil.

  


  
    Jornal do Recife, 16 de outubro de 1926.


    Filmagem Pernambucana


    Ramon D’Azevedo


    Especial para o Jornal do Recife


    Agora que a indústria cinematográfica está tomando proporções fantásticas, não só nos Estados Unidos da América do Norte, berço, pode-se dizer, dessa sublime arte, como em outras nações e até mesmo no sul do nosso Brasil, onde já se contam algumas pequenas fábricas produzindo dentro dos seus escassos elementos, é de lamentar que Pernambuco deixe ficar no ostracismo, furtando-se ao dever de cooperar eficazmente no cultivo e consequente aperfeiçoamento de uma arte que é bem uma escola necessária ao progresso da comunidade.


    Digo ser de lamentar porque, modéstia à parte, estamos em posição de poder concorrer com um bom contingente, dados os elementos de que dispomos, quer com referência a cenários que são os mais ricos e originais, quer em relação a elenco artístico, pois, em realidade, existe entre nós um regular número de pessoas com tirocínio teatral capaz de lhes permitir o desempenho dos papéis que lhes sejam confiados ou distribuídos, dentro dos seus gêneros, já se vê, porque é esta uma das principais questões, emprestando a esses papéis o maior cunho de naturalidade e tornando-os dignos de serem apreciados pelo público mais exigente a entendido no assunto.


    É bem verdade que Recife já apresentou algumas pequenas produções, mas, com a franqueza que me é peculiar, devo dizer que elas se mostraram muito aquém do que realmente deveriam ser, quer pelo lado fotográfico, quer no que diz respeito ao desempenho artístico. Para ambas as partes, entretanto, há explicações.


    Infelizmente, em nosso meio ambiente, o orgulho e a vaidade predominam qualquer outro sentimento, tornando-se, pode-se bem dizer, o óbice da realização dos grandes ideais.


    No caso em lide, que é que temos observado? Destacados personagens possuidores de meia dúzia de contos de réis, fundando cada um a sua empresa, que, no final de contas, mal chega a entregar à apreciação do público a sua primeira produção, cujos defeitos materiais ressaltam à primeira vista, isso devido única e exclusivamente aos fundos monetários, que, se tendo extinguido, não ofereceram margem à corrigenda de tais imperfeições.


    Quanto à outra parte, qual o elemento de que se tem composto o elenco a quem se há confiado a interpretação dos papéis? Com raríssimas exceções, de pessoas completamente estranhas ao teatro e que nunca tiveram a menor noção do que seja a divina arte de Tralma (sic); de pessoas, enfim, que, procurando olvidar a sua qualidade de leigos na matéria, se julgam capazes de dar desempenho a qualquer papel sem distinção de gêneros, como se isso dependesse da vontade de cada um ou ainda como se entre tais gêneros não existissem assombrosas diferenças. E, apesar de tudo isto, uma coisa ainda chega a provocar hilaridade: é declararem essas sumidades artísticas que um bom ator de teatro torna-se uma nulidade diante de uma objetiva. Irrisório!


    Esquecerão essas notabilidades que a cinematografia é uma filha, ou melhor ainda, uma ramificação do teatro? Esquecerão também que os grandes astros e estrelas, verdadeiras celebridades cinematográficas de hoje, tiveram o seu início na carreira do palco? Não creio, mas, se assim acontece, escolherei para citação, entre muitos, os nomes conhecidos de John Barrymore e Emil Jannings, este último principal intérprete de Varieté, cujo tirocínio artístico inclui até a arena dos circos de cavalinhos.


    Esses que pensam pela forma acima elaboram em erro e precisam se convencer desta grande verdade: a boa lógica não aconselha nem admite que a um neófito em matéria de teatro ou cinema seja dado o direito de se iniciar tomando a si a responsabilidade dos grandes papéis de que está grandemente distanciado. É preciso, indispensável mesmo, que se parta do princípio, pois, como bem diz o vulgo, ninguém nasce grande, nem Roma foi feita num dia, e esses que se celebrizaram tiveram a sua iniciação nos papéis de nenhuma importância, nas pontas, segundo o termo teatral.


    Vemos, portanto, que a cinematografia entre nós tem sido cultivada desprezando-se os elementos rudimentares, tornando-a, destarte, impraticável em todos os sentidos.


    Voltemos, porém, ao assunto primordial.


    Com a formação das várias empresas que entre nós têm surgido, já algumas centenas de contos de réis foram consumidas sem, no entanto, nada nos autorizar a proclamarmos a existência de um trabalho que corresponda à expectativa do observador, de uma película que tenha sido moldada ou confeccionada com o rigorismo da arte.


    No entanto, se, ao contrário, tivesse havido uma unificação desses elementos, certo a cinematografia em Pernambuco estaria com um diferente incremento e, nos outros, que intimamente nutrimos a grande esperança de um dia vermos o nosso esforço coroado do melhor êxito, não teríamos o dissabor de ouvir os mais sombrios comentários sempre que surge uma nova produção.


    Em todo o caso, nunca é tarde para se corrigir uma falta, assim como tarde nunca será para se provar que Pernambuco é digno de ser colocado em lugar mais saliente de maior destaque.


    Assim, pois, desprezando a vaidade que até agora há domina-do cada um dos que, com veemência, se tem dedicado ao cultivo desta sublimidade que é a cinematografia, procurem unificar-se esses elementos dispersos, formem uma só empresa, com organização rigorosa e, então, poderemos ter a convicção de que dentro de um curto espaço de tempo estaremos aptos a entregar à crítica do público, esse julgador severo, o produto da nossa atividade sem que nos assedie o receio de ouvirmos as desfavoráveis opiniões de hoje.


    Animem-se também os nossos capitalistas e vejam com bons olhos essa indústria que nos Estados Unidos se tem revelado uma fonte de rendas grandiosas.

  


  
    Jornal do Recife, 31 de outubro de 1926.


    Duas Iniciativas de Arte


    Heloísa Chagas


    II


    A fábrica cinemática pernambucana Aurora Film, enquanto se robustece a arte do palco, vai realizando de outro lado a tendência inteligente e patriótica de implantar entre nós a arte muda.


    A arte, que hoje é um como resumo de todas as outras, exceptuando-se a música — visto englobar sob um prisma único todas as manifestações superiores do espírito humano, veiculando ensinamentos e fazendo os povos conhecidos uns dos outros.


    Para a implantação da indústria do cinema, grandes, enormes mesmo, são os obstáculos.


    Entre eles a falta de um estúdio e a deficiência de meios iluminativos e artificiais.


    Aproveitamento e adaptação de ambientes só podem fornecer defeitos, como os que se têm verificado até hoje.


    Mesmo assim, o último filme daquela fábrica evidencia o quanto de apresentável já foi conseguido com todos os óbices que dificultam a estrada da realização do cinema.


    A filha do advogado tem falhas.


    Quem as não esperasse não seria digno de constatar as boas qualidades que se notam no decorrer da película.


    Tem falhas de fotografia, de direção, de interpretação.


    Há quadros estragados pela incidência dos focos luminosos; ambientes desnaturados pela claridade, brancura de fundo; cenas que poderiam ser mais movimentadas, exemplo: a cena culminante do quarto da estrela; defeitos de expressão, falta de alma, em cenas como a de ciúme no palacete Bergamini, e, logo no início, a entre o advogado e o filho.


    Mas, ao lado de tudo isso, falas remediáveis e naturais em quem começa — há graça e movimento e nitidez nas cenas ao ar livre, quer em Socorro, ao portão, “quando os olhos falam” sinceramente expressa, se bem que a modo com a gaucherie dos momentos iniciais de amor... quer no Recife, no jardim da casa de Heloísa ainda com o jornalista, e, no terraço quando da confissão, talvez. Há inteligência de apreensão no tratar certos detalhes, como aquele cão que rói um osso no quintal da casinha em Socorro, no chamado telefônico da carvoaria no momento em que há a expectativa dolorosa do julgamento.


    Há vigor de interpretação no modo como Jota Soares cai na cena do quarto. Cai convictamente, sem a lembrança do tombo.


    Há naturalidade e distinção nas cenas de bordo; à volta da missa.


    E, falando em naturalidade de expressão, essa sobressai no artista preto em todas as ocasiões em que aparece.


    Por tudo isso que faz de A filha do advogado uma das melhores cintas aqui produzidas, está de parabéns a indústria do cinema em Pernambuco.

  


  
    Cinearte, 10 de novembro de 1926.


    Filmagem Brasileira


    A filha do advogado


    Mário Mendonça


    Há uns três meses passados quando a Aurora iniciou a filmagem de A filha do advogado, eu disse, em carta para esta revista, que esse filme seria a prova decisiva, que decidiria os destinos da simpática fábrica pernambucana. E não me enganei. Foi uma prova bem rude, da qual saiu vitorioso esse grupo de rapazes, cujos nomes não vale à pena citar, pois são sobejamente conhecidos por todos que se interessam pelo nosso cinema. Não se deixando vencer pelos contratempos passados, tendo em vista apenas o ideal pelo qual se batem e é o progresso de nossa cinematografia, esses rapazes lutaram e venceram, lançando, no fim de três meses de árduo trabalho, o filme A filha do advogado, filme este, que — honra lhe seja feita — foi considerado pela opinião unânime da imprensa recifense e de todos que viram não só o melhor filme pernambucano, mas também o melhor filme nacional que até hoje foi projetado nas telas da Mauriceia.


    E assim, graças aos esforços desses rapazes, a Aurora volta aos seus dias de glória...


    A filha do advogado, talvez, não tenha a perfeição de uma A esposa do solteiro ou de um Fogo de palha, mas julgo — não sei se é ousadia de minha parte afirmar tal — que o filme pernambucano poderá formar ao lado dos grandes triunfos das fábricas sulistas, sem desdouro algum para os seus esforçados produtores.


    O enredo é bom e prende a atenção; é o melhor visto em filmes pernambucanos.


    A direção, como já é do domínio dos leitores, esteve a cargo de Jota Soares, um jovem sergipano, de vinte anos apenas, que ingressou na Aurora como uma simples figura.


    Digam o que quiser os invejosos e despeitados, mas a estreia do Jota como diretor não podia ser melhor (não quero dizer com isso que não tenha tido falhas), e para melhor prova não é preciso mais do que o fato de, do filme, ter saído o melhor e a maneira correta com que os intérpretes encarnaram os seus papéis. Tenho fé no Jota, e espero que, no próximo filme, ele apresentará coisa melhor.


    A fotografia, embora não esteja isenta de falhas, é a melhor vista em filmes pernambucanos, e o filme não está manchado, e tão arranhado como os anteriores, o que constitui uma satisfação ver que Edson Chagas está procurando melhorar.


    Quanto ao conjunto de intérpretes, agradou plenamente. Guiomar, Jota, Norberto e Ferreira Castro foram os heróis do filme. Euclides Jardim, um bombom tipo. Jasmelina Oliveira a contento, assim como todos os demais, com exceção de Olyvia Salgado, talvez o único ponto fraco no conjunto. Pedro Neves, o Bilú da comédia O herói do século XX, aparece também e fez um fotógrafo caipira, que provoca algumas gargalhadas.


    Para terminar, dou os meus sinceros parabéns ao novo produtor do cinema brasileiro, que é João Pedrosa da Fonseca, ao Jota, ao Edson e a todos que concorreram com o seu trabalho para o brilhantismo do filme.


    Senhores da Aurora Film, que a divisa de Lord Douglas — “Nunca retroceder” — seja também o vosso lema de guerra! Para a frente, sempre para a frente, é preciso mostrar ao mundo que também temos uma cinematografia!

  


  
    Cinearte, 17 de novembro de 1926.


    Filmagem Brasileira


    Uma pequena entrevista com Rilda Fernandes


    Rilda Fernandes, que estreou em Jurando vingar, foi uma das principais intérpretes de Aitaré da praia, produções da Aurora Film de Recife, que, diga-se de passagem, é uma empresa formada só de brasileiros e que mais tem produzido no Brasil. Rilda Fernandes, dizíamos nós, está no Rio e julgamos interessante entrevistá-la.


    Na hora que chegamos, Rilda lia uma carta de um dos seus fãs que achava que devíamos mandar buscar técnicos estrangeiros para o nosso Cinema.


    Rilda Fernandes — Não estou de acordo. A glória está em conseguirmos mostrar ao mundo alguma coisa de novo em literatura e técnica cinematográficas, com elementos todos nossos!


    Cinearte — Mas é, então, tão entusiástica assim? — perguntamos. Que pensa do nosso Cinema?


    R. F. — Que tem um futuro brilhantíssimo diante de si. Possuímos ambientes novos e os brasileiros têm temperamento artístico. É verdade que ainda não chegamos à perfeição. Mas temos progredido muito. Eu em Recife, uma vez ou outra, ouvia falar de um filme brasileiro. Neste ano, quantas produções já foram exibidas! Corações em suplício, Passei toda vida num sonho, A esposa do solteiro, O guarany, Risos e lágrimas, Na primavera da vida, A filha do advogado e muitas outras!


    C. — Qual foi o filme brasileiro de que mais gostou?


    R. F. — Não tenho visto todos eles. Ainda não vi A esposa, nem outros que citei. Julgo que Pátria e bandeira foi o que me agradou mais.


    C. — Qual o seu melhor papel?


    Rilda sorriu:


    R. F. — Só fiz dois papéis e não posso julgá-los. As minhas amigas dizem que eu fui muito bem naquela cena de Aitaré, em que digo “Não posso ficar aqui, morro de tristeza”.


    C. — Qual a artista brasileira que mais aprecia?


    R. F. — Outra pergunta difícil! Tenho gostado de todas.


    C. — Recife recebe bem os filmes da Aurora?


    R. F. — Pelo menos, os cinco por ela produzidos, até os principais cinemas da capital deram a prova que sim.


    C . — Deseja continuar a sua carreira?


    R. F. — Sim, está claro que desejo alcançar, pelo menos, um cantinho no firmamento cinematográfico brasileiro.


    C. — Está muito saudosa de Pernambuco?


    R. F. — Quem não sente saudade da sua terra natal? Estou ansiosa para regressar, se bem que o Rio me tenha maravilhado! Está aqui, aliás, outra prova do que podemos mostrar! Como o Rio é belo! Toda espécie de ambientes temos aqui!


    C. — Gostou de Aitaré?


    R. F. — Julgo-me suspeita para julgar este filme, mas digo sinceramente que gostei e todos os colegas foram muito bem nos seus papéis.


    C. — Que conselho dá às moças brasileiras que desejam ser artistas?


    R. F. — Que não desanimem e, uma vez conseguindo algum trabalho, naturalidade como se não houvesse nenhuma máquina filmando.

  


  
    Cinearte, 8 de dezembro de 1926.


    Filmagem Brasileira


    Lemos num jornal de Pernambuco:


    Goiana Filme


    Já vão bem adiantados os trabalhos de filmagem da primeira película de enredo da fábrica Goianense.


    Denomina-se ela Sangue de irmão e tem como diretor o técnico da Aurora Film, Jota Soares. É interpretado este drama por um grupo de amadores de Goiana, estando à frente do elenco o distinto moço Juca Novaes e a menina Cremilda Borba.


    Reina grande ansiedade no público da terra para assistir a Sangue de irmão, que está dividido em 2 partes.


    Jota Soares e Edgar Gemir, fotógrafo, estão animados com o trabalho que apresentarão em pouco.


    Como se vê, mais um filmezinho para o nosso fomento cinema-

    tográfico.

  


  
    Jornal do Recife, 11 de dezembro de 1927.


    Filmagem Pernambucana


    Há dias publicamos uns comentários do nosso conterrâneo, Sr. Ramon de Azevedo, sobre a indústria cinematográfica em Pernam-buco e, como eles nos despertaram interesse, resolvemos entrevistar esse patrício para melhor conhecermos das suas disposições com respeito ao nosso cinema.


    Fomos encontrá-lo no seio da família, cercado da esposa e dos seus filhinhos. É ele um guapo rapagão, cujas maneiras cavalheirosas no tratar muito nos sensibilizaram.


    Ingressando em sua residência, situada à Rua Marquez de Herval, 591, em breves palavras lhe expusemos o fim da nossa visita, desde logo na fisionomia do jovem diretor boa disposição para satisfazer nossa curiosidade.


    Ramon de Azevedo — Penhorado, agradeço aos meus amigos do Jornal do Recife a honra que imerecidamente concedem à minha humilde personalidade e sirvo-me desta oportunidade para hipotecar o meu profundo reconhecimento pela boa acolhida que dispensaram ao meu modesto trabalho.


    R. A. — A presença de pessoas amigas nunca foi para mim motivo de incômodo, máxime em se tratando de assuntos que bem de perto me interessam.


    Jornal do Recife — Muito bem, desde que não nos julga importunos, conceda-nos o direito de fazer-lhe algumas interrogações sobre a indústria cinematográfica entre nós.


    R. A. — Com todo o prazer e aqui me tem ao inteiro dispor de suas ordens.


    J. R. — Que pensa, para o nosso caro diretor, sobre os nossos produtores? Acha que as produções se sucederão?


    R. A. — O meu juízo sobre eles é o melhor possível e acho mesmo que são dotados de uma tenacidade a toda prova, entretanto, acredito que as nossas produções não irão muito além pelos motivos que já expus em meus comentários publicados em seu jornal. Para podermos triunfar, precisamos do que nos tem faltado até agora: união e bons elementos.


    J. R. — E por que não empresta a sua atividade junto a esses incansáveis trabalhadores? Seria mais uma força que auxiliaria o progresso do nosso cinema.


    R. A. — Apesar de um tirocínio teatral de cerca de doze anos, me julgo ainda bastante fraco para constituir uma força. Além disso, me venho manifestando contra o número de produtores existentes, batendo-me sempre pela unificação desses elementos, único meio que se me figura capaz de assegurar-nos um triunfo completo.


    J. R. — E não poderia caber-lhe a vitória de conseguir a união de que fala? Parece-nos que não lhe seria muito difícil.


    R. A. — Isto seria um trabalho estafante e acredito que não chegaria ao fim colimado. Além disso, tenho até agora me conservado completamente agastado dos círculos produtivos e isto, me parece, seria o suficiente para assegurar-me um insucesso. Há por aqui quem me julgue um elemento contrário ao incremento da nossa filmagem, entretanto, é uma grande injustiça que se me faz. Ao contrário do que pensam, sou um grande entusiasta da arte e, creiam, se dependesse de mim a indústria entre nós estaria em plano muito superior e tanto assim que tenho em mente um projeto que estou estudando detidamente e procurarei executar tão logo consiga os favores que são indispensáveis, alguns dos quais da parte dos governantes do nosso estado.


    J. R. — Naturalmente esse projeto encerra os seus ideais já conhecidos?


    R. A. — Certamente, mas por enquanto permitam-me que conserve em segredo esta parte do meu programa.


    J. R. — Assim sendo, somente após a execução do seu plano, teremos a satisfação de apreciar o seu trabalho na cena muda.


    R. A. — Não. Embora contrário aos meus desígnios, por um dever de cortesia, tenho empenhada a minha palavra com o proprietário da Vera Cruz Film para dirigir o seu próximo filme, a iniciar-se em princípios de janeiro vindouro.


    J. R. — Muito bem. E poderá dizer-nos alguma coisa sobre o enredo a ser filmado?


    R. A. — Positivamente não, porque por uma deferência que, aliás, não mereço, a imprensa faz questão fechada em filmar uma das três novelas de minha autoria e com franqueza ainda não me decidi a fazer a escolha definitiva. Estou mais inclinado para montar Um erro de justiça, entretanto, como o serviço fotográfico do final do filme é bastante difícil e não vejo no momento um profissional capaz de desempenhá-lo a meu contento, talvez mude de opinião montando Desafiando a morte ou Nas tempestades da vida, cujas fotografias são relativamente mais fáceis. Enfim, do que ficar definitivamente assentado, terei satisfação em informar antecipadamente aos meus amigos do Jornal do Recife.


    Satisfeitíssimos com o que nos fora revelado pelo Sr. Ramon de Azevedo, despedimo-nos do incansável diretor desejando-lhe o melhor êxito nos seus empreendimentos que só merecem os nossos mais francos encômios, porque, além de tudo, virão pôr à prova o nosso progresso cinematográfico, ao mesmo tempo em que concorrem eficazmente para uma boa propaganda do estado.

  


  
    Jornal do Recife, 18 de janeiro de 1928.


    Theatro e Cinemas — Cinematografia


    Liberdade Film


    Há três anos passados houve em Recife um prurido de organizações de empresas de filmagem.


    Todos os dias os jornais noticiavam a fundação de novas fábricas, muitas das quais nem chegaram a produzir e outras que ficaram no primeiro filme, em geral, uma produção mais do que medíocre. De todas essas tentativas, uma só vingou verdadeiramente, tendo existência proveitosa e algo duradoura: a Aurora Film. Gentil Roiz, um esforçado estudioso da cinematografia, e Edson Chagas, competente operador com um magnífico aprendizado feito no Rio, resolveram produzir filmes de enredo, em Pernambuco. E, não medindo sacrifícios, tomaram a ombros a pesada tarefa, já com o auxílio de Ary Severo, um apaixonado do cinema, experimentado em pequenos papéis em filmes franceses. Para dizer o que foi a existência da Aurora Film basta citar as suas produções: Retribuição, Jurando vingar, Aitaré da praia, O herói do século XX e A filha do advogado — filmes que, embora imperfeitos, denunciavam um progresso constante. Certa vez, a Aurora, por dificuldades financeiras, esteve quase a perecer. Salvou-a desse desastre o Sr. João Pedrosa da Fonseca que, com a melhor boa vontade e arriscando capitais num negócio reputado como de lucros duvidosos, emprestou o seu valioso concurso à cinematografia pernambucana. Mais tarde, por circunstâncias que nem vale a pena relembrar, J. Pedrosa viu-se forçado a fechar para sempre as portas da Aurora Film.


    O incansável Edson Chagas, o iniciador deste movimento cinematográfico, entre nós não quis deixar morrer a planta cuja semente ele lançava à terra.


    Temo-lo novamente na luta, organizando, com o auxílio de Ary Severo, a Liberdade Film. O jovem produtor continua corajosamente a sua tarefa ao lado do Ary, valioso elemento, que, além de dirigir, cenarizar e representar, é um ótimo auxiliar técnico.


    A produção da Liberdade tem sido grande, dado o pouco tempo de sua existência. Vários filmes naturais e um de enredo, Dança, amor e ventura, tendo como protagonista Almery Eteves, que, por ordem cronológica e por mérito artístico, é, sem contestação, a primeira estrela de cinema no norte do Brasil. Transferindo a sua sede para a Rua Coronel Suassuna, 491, a Liberdade melhorou extraordinariamente as suas instalações, com a aquisição de vários refletores, máquinas e apetrechos de laboratórios etc.


    Tem atualmente em preparo o filme Veronica, novela de Luiz Maranhão, adaptada ao cinema por Ary Severo, cuja filmagem terá início este mês.


    Conta agora a Liberdade com o concurso de Luiz Maranhão, que abandonou o teatro para se dedicar exclusivamente ao cinema, e Pedro Neves, o protagonista da comédia O herói do século XX.


    Edson Chagas obteve, por compra, os negativos de Aitaré da praia e está preparando, atualmente, uma nova cópia, com diversas modificações, inclusive o acréscimo de várias cenas que escaparam à primeira cópia. Além dessas modificações, Aitaré apresentará vários efeitos de técnica moderna. A nova cópia da querida produção será distribuída no Sul por uma das agências empresas distribuidoras do Rio.

  


  
    Cinearte, 29 de fevereiro de 1928.


    CINEMA BRASILEIRO


    No Rio, S. Paulo e Minas Gerais, já se vai fazendo coisa aproveitável com a União de vários bons elementos da cinematografia brasileira. Devido a este entendimento recíproco, está se tornando não só mais fácil a confecção dos filmes, como, também, tem melhorado sensivelmente a média da própria produção.
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